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RESUMO  
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento é um processo contínuo que inicia na concepção e            
cessa com a morte, envolvendo todos os aspectos do comportamento humano. A aquisição             
das habilidades motoras fundamentais ocorre durante a infância e atrasos ocorridos no            
desenvolvimento dessas competências motoras podem dificultar a evolução dos diferentes          
componentes da motricidade, tais como coordenação e o equilíbrio, acarretando atraso no            
progresso das diversas habilidades motoras básicas como andar, correr, saltar e           
arremessar. As brincadeiras desempenham papel importante neste período, pois podem ser           
utilizadas como potencializadores do desenvolvimento, com a finalidade de ampliar e           
reforçar o aprendizado de competências características do desenvolvimento motor, uma vez           
que se tornam um meio fundamental pelo qual as estruturas cognitivas superiores são             
gradualmente desenvolvidas. Além disso, as brincadeiras são o modo básico pelo qual as             
crianças tomam consciência de seus corpos e de suas capacidades motoras. OBJETIVO: o             
objetivo do estudo foi avaliar a influência do perfil de brincadeiras praticadas por crianças              
típicas no desempenho motor em uma tarefa de arremesso. MÉTODO: Participaram deste            
estudo crianças com idade entre 8 e 14 anos, capazes de realizar o teste proposto, com                
ausência de comprometimentos intelectuais, neuropsicomotores ou musculoesqueléticos.       
Este estudo foi um ensaio clínico controlado, transversal, de caráter qualitativo e            
prospectivo. RESULTADOS: O desempenho do arremesso foi avaliado a partir das áreas            
de acerto atingidas pelo projétil, sendo o objetivo da tarefa o acerto no centro do alvo com                 
arremesso de precisão e o acerto em qualquer região do alvo com arremesso de força. Foi                
realizada entrevista estruturada a partir das questões 1, 9 e 10 do questionário ​Physical              
Activity Quetionnaire for Older Children (PAQ-C) buscando caracterizar os hábitos do           
brincar, além de utilização de questionário previamente construído para mapear as           
brincadeiras, brinquedos e atores presentes no cotidiano lúdico da criança, como também            
perguntas referentes ao uso de tecnologias para avaliação do comportamento do           
participante da pesquisa. Esperou-se observar que crianças típicas, que apresentassem          
maior prática de brincadeiras fisicamente ativas em seu cotidiano tivessem melhor           
desempenho na tarefa de arremesso de precisão e força. Encontrou-se prevalência de            
brincadeiras ativas como as favoritas das crianças, sendo elas pega-pega e suas variações,             
esconde-esconde, futebol, pular corda e queimada. Dentre essas atividades favoritas, foi           
possível analisar o impacto que elas possuem no desenvolvimento das competências em            
estratégias motoras no que diz respeito ao arremesso. Além disso, foi observado, no grupo              
de meninas, uma média de 7,03 horas voltadas para atividade do brincar e de 7,13 horas                
voltadas para atividades sedentárias. Já no grupo de meninos foi constatado uma média de              
10 horas semanais envolvidos com atividades referente a brincadeiras e 8,93 horas com             
atividades sedentárias. Conclui-se que o perfil de brincadeiras influencia a prática dos            
arremessos em crianças.  
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1. Introdução  
O desenvolvimento humano está em constante evolução. Os seres humanos          
vivenciam processos de transformações desde o momento da concepção até o final da vida              
(PAPALIA & FELDMAN, 2013). Teorias defendem que o crescimento da criança é composto             
por fases ou etapas específicas do desenvolvimento e é caracterizado por aspectos            
significativos, tais como a maturação física e cognitiva (PIAGET, 1971).  
Segundo VASCONCELOS (1994), a partir do auxílio dos pais, cuidadores ou           
pessoas mais velhas, tidos como mediadores ou parceiros mais habilitados, as crianças            
passam a desenvolver suas habilidades de maneira a ampliá-las de parciais para totais. O              
autor afirma que estes mediadores, em conjunto com ferramentas que estejam distribuídas            
em um ambiente adequado, atuam com a intenção de enfatizar e expandir as             
potencialidades da criança.  
Os diversos tipos de vivências e um ambiente adequado também são pontuados por             
GALLAHUE, OZMUN & GOODWAY (2013) ​como componentes significativos para o          
processo de maturação das habilidades motoras de uma criança. Os autores destacam que             
as condições ambientais, como a oportunidade para a prática de atividades ativas, o             
encorajamento por parte dos mediadores e a ação de dar instruções às crianças durante a               
execução de tarefas, são pontos chaves de extrema importância para o desenvolvimento de             
padrões maduros de execução das habilidades motoras fundamentais.  
Em sua pesquisa sobre aprendizagem motora, MASSETTI (2014) também abordou o           
contexto sociocultural no qual a ação da criança é desenvolvida está inserida como um fator               
fundamental e de grande influência no processo de aprendizagem que irá resultar no             
desenvolvimento das habilidades motoras. Dessa maneira, fica evidente que as          
oportunidades dadas para que o desenvolvimento da criança aconteça, são de grande            
relevância nessa fase da vida.  
As oportunidades acima mencionadas também são tratadas como fator determinante          
por WICK et al. (2017). Os autores defendem que a aquisição das habilidades motoras,              
sobretudo as classificadas como fundamentais, se dá além do processo natural de            
desenvolvimento provocado por atividades físicas e ativas, mas também através da           
interação da criança com um ambiente social e físico que propicie e estimule a prática de                
atividades que o reforcem. Sendo assim, condições biológicas e ambientais apresentam           
interação mútua.  
A infância é um período crítico no qual a privação de estímulos pode gerar              
consequências negativas no desenvolvimento em diferentes esferas, incluindo o         
desenvolvimento físico e motor da criança, pois as experiências vividas durante os primeiros             
anos de vida são responsáveis pelo potencial adquirido (LIMA, SEGALA & TREVISAN,            
2016).  
É nesta fase, através das brincadeiras, que a criatividade passa a ser desenvolvida,             
uma vez que o brincar permite que a criança desenvolva sua imaginação e molde seu               
comportamento perante a sociedade durante a interação com o outro (MAZIERO, 2016).  
GALLAHUE, OZMUN & GOODWAY (2013) também reconhecem as brincadeiras         
como protagonistas no desenvolvimento infantil, pois estas são um meio de           
desenvolvimento gradual para as estruturas cognitivas superiores. Estas estruturas         
promovem e estimulam o aprendizado e a memória, que é essencial para reter informações,              
além de permitir o planejamento que implica, por exemplo, nas estratégias ou sequências             
de execução das atividades da vida diária ou de tarefas durante um jogo ou prática de um                 
esporte. Além disso, ainda segundo os autores, as crianças passam a tomar consciência de              
seus corpos e de suas capacidades motoras através do exercício do brincar.  
Para FONSÊCA E SILVA (2015) o brincar sempre esteve presente no cotidiano            
infantil, tendo sua importância reconhecida e a sua garantia um direito estabelecido na             
Declaração Universal dos Direitos da Criança. As crianças, para DEBORTOLI, LINHARES &            
VAGO (2005), devem ser compreendidas como sujeitos articulados, para as quais o brincar             
possui espaço privilegiado no cotidiano. Além disso, defendem que o brincar deve ser             
utilizado como estratégia de garantia de direitos e singularidades da infância.  
Segundo EMMEL & FIGUEIREDO (2011), a atividade do brincar se determina com            
as fases do desenvolvimento. Sendo, durante a infância, que a criança aprimora aspectos             
importantes para o seu desenvolvimento como esquema corporal, lateralidade,         
coordenação motora global, coordenação motora fina, orientação espacial, orientação         
temporal e ritmo.  
Em um estudo que aborda as ações motoras na infância e sua relação com o               
brincar, SCHMITT & PEREIRA (2014) debateram que a formação biopsicossocial da criança            
é constituída a partir da contribuição desse brincar, sendo este um processo espontâneo e              
fundamental para o desenvolvimento. As autoras também apontaram que durante o           
exercício do brincar, ao seguir em busca dos objetivos daquela brincadeira, as crianças             
realizam diversas ações motoras, além de explorar o ambiente e criar percepção de si              
próprias, sendo então capazes de desenvolver seus sentidos e adquirir habilidades durante            
esse processo.  
Para FERLAND (2006), brincar é uma forma de dominar a realidade. É a partir do               
brincar que a criança faz uma conexão entre o familiar e o desconhecido, representando              
para a autora muito mais que um comportamento, o brincar significa uma atitude subjetiva              
onde além dos gestos e do brinquedo, simboliza um estado de espírito particular, uma              
predisposição interna. Desta maneira, considerando a atividade de brincar um processo           
natural capaz de permitir à criança desenvolver capacidades de adaptação e interação,            
quais poderão, posteriormente, ser transferidas para diversas situações vivenciadas em seu           
cotidiano.  
Além do desenvolvimento das habilidades motoras, outras competências        
proporcionadas pelo brincar são o aumento da independência, valorização cultural, estímulo           
à sensibilidade auditiva e visual, socialização, criatividade, imaginação e construção de           
novos conhecimentos (WICK et al., 2017). Sendo assim, fica claro que o brincar favorece o               
desenvolvimento infantil, uma vez que faz parte de diversas fases específicas do            
desenvolvimento.  
Durante o ato de brincar a criança testa diferentes estratégias que serão úteis para a               
execução da atividade, estratégias estas que também empregadas por aquela criança no            
futuro, durante a sua vida adulta (BJORKLUND & PELLEGRINI, 2000). Portanto, para um             
desenvolvimento psicossocial saudável e equilibrado do ser humano, o brincar é uma            
ferramenta indispensável para compor o repertório de atividades vivenciadas (DALLABONA          
& MENDES, 2004).  
O processo do desenvolvimento ocorre durante toda a vida e por isso envolve todos              
os aspectos do comportamento humano, sendo separado em domínios, estágios ou faixas            
etárias e, apesar de ser dividido dessa forma, é importante salientar que o conceito de               
desenvolvimento permeia a trajetória do ser humano ao longo de toda sua vida, não se               
atendo apenas ao momento de sua infância (GALLAHUE, OZMUN & GOODWAY, 2013).            
MEDEIROS, ZEQUINÃO & CARDOSO (2016) expuseram que estes princípios de          
desenvolvimento motor são utilizados como padrões típicos do desenvolvimento infantil,          
representando assim as fases nas quais a criança é capaz de realizar habilidades motoras              
básicas, aquelas que são cobradas no envolvimento com as atividades do cotidiano.  
Os autores GALLAHUE, OZMUN & GOODWAY (2013) já propunham que para a            
criança alcançar o domínio de habilidades refinadas é imprescindível a passagem pelo            
processo de vivência, inicialmente, das habilidades básicas que constituem os movimentos           
fundamentais. Os autores também defendem que dentre as atividades que abrangem a fase             
dos movimentos fundamentais encontramos o correr, saltar, arremessar, receber, quicar,          
chutar e suas combinações. Desse modo, o refinamento das habilidades básicas e melhor             
desenvoltura, por parte da criança, em combiná-las, é que será responsável pela marcação             
de passagem para a fase de desenvolvimento seguinte.  
Segundo MASSETTI (2014), o desenvolvimento motor é derivado da experiência          
adquirida a partir da prática que irá resultar na aquisição e retenção das habilidades              
motoras aprendidas. O atraso na aquisição e no desenvolvimento das habilidades motoras            
pode resultar em complicações na evolução de diferentes aspectos que compõe a            
motricidade, tais como coordenação e equilíbrio, que poderá resultar, por exemplo, em            
déficit nas habilidades de andar, correr, saltar e arremessar, afetando diversas habilidades            
motoras básicas (GALLAHUE, OZMUN & GOODWAY, 2013).  
WICK et al. (2017), em um estudo com o objetivo de investigar as habilidades              
motoras fundamentais em crianças, apontaram que estas são desenvolvidas para alcançar           
um nível mais alto de competência motora, a partir da execução de movimentos mais              
simples envolvendo várias partes do corpo, como em um processo linear de aprendizado             
motor. Os autores também reforçam que estas habilidades são essenciais para o            
desenvolvimento e aquisição de habilidades motoras especializadas, que são aquelas          
utilizadas em jogos e esportes, por exemplo. Além disso, os autores afirmam que a              
execução de habilidades motoras fundamentais que se desenvolvem predominantemente         
durante os anos pré-escolares, é um fator essencial para a construção de um estilo de vida                
fisicamente ativo no futuro.  
De acordo com GALLAHUE, OZMUN & GOODWAY (2013), os padrões          
fundamentais de movimento começam a serem observados a partir dos dois anos de idade.              
Segundo os autores, esses movimentos são categorizados como estabilizadores,         
locomotores e manipulativos, além de serem classificados como inicial, elementar e maduro.  
O estágio inicial, típicos aos 2 anos de idade, é caracterizado pelo uso exagerado do               
corpo ou por coordenação deficiente. No estágio elementar, típico aos 3 ou 4 anos de idade,                
há maior controle e melhor coordenação rítmica na execução dos movimentos e. embora             
neste estágio os movimentos sejam mais coordenados, ainda se encontram padrões de            
movimento restritos ou exagerados. Já o estágio maduro, presente entre os 5 ou 6 anos de                
idade, é caracterizado por coordenação e controle mais eficientes do que os encontrados             
nos estágios anteriores (LIMA, SEGALA & TREVISAN, 2016).  
O desenvolvimento dos padrões fundamentais de movimento segue uma sequência          
de estágios que representam níveis graduais de controle motor, ou seja, a criança irá              
primeiramente andar, depois correr, em seguida saltar, sempre adquirindo movimento em           
uma sequência progressiva partindo dos menos complexos para os mais complexos           
(FONSECA, 1998). Uma extensa gama de movimentos, incorporadas às habilidades          
fundamentais, envolvem uma combinação de três categorias, por exemplo, pular corda           
envolve locomoção (saltar), manipulação (bolear a corda) e estabilização (manter o           
equilíbrio) (GALLAHUE, OZMUN & GOODWAY, 2013).  
A criança utiliza do movimento como uma janela para o processo de            
desenvolvimento motor, porém, atualmente as condições de ambiente e estilo de vida            
podem reduzir as experiências motoras das crianças, dificultando o processo de           
desenvolvimento a partir da movimentação corporal (LOPES et al., 2013). Dessa forma, a             
restrição de variadas vivências de movimentos não só leva à restrição do desenvolvimento             
motor, como também influencia nas experimentações que influenciam em outros aspectos,           
como a percepção, cognição, discurso, emoções, e o comportamento social.  
Uma causa que pode influenciar na ausência ou na baixa movimentação e            
experimentação de exercícios físicos na atualidade é a substituição deste tipo de atividades             
por atividades tecnológicas já na infância. Em seu estudo sobre influência da tecnologia no              
desenvolvimento infantil, MAZIERO (2016) afirmou que as crianças têm possuído maior           
aptidão para manuseio de tecnologias e jogos de aplicativos do que para a prática              
esportiva, fato este decorrente do resultado do contato precoce com a tecnologia. A autora              
também enfatizou que a mudança de hábitos relacionada à falta de prática de atividade              
física como consequência dos avanços tecnológicos não está limitada somente ao público            
infantil, mas também aos adultos, uma vez que são neles que as crianças se espelham.  
Neste sentido, além de ocasionar a falta da prática de atividade física, essa relação              
com a tecnologia, em determinados casos, também impacta na forma como a criança             
brinca. Além disso FONSÊCA & SILVA (2015) abordaram outras ameaças que o mundo             
moderno, as alterações nos formatos das famílias, e o ritmo acelerado da vida nas cidades,               
provocam na representação do espaço do brincar na vida de uma criança. As autoras              
debateram a importância de se criar estratégias, através dos pais ou responsáveis, para             
que existam para as crianças oportunidades de vivência do brincar em suas diferentes             
formas.  
Neste estudo tomaremos como referência de padrão fundamental de movimento o           
arremessar, pois como já pontuado por (WICKSTROM, 1983) este é um dos movimentos             
encontrados dentre aqueles que compõem os padrões fundamentais de movimento.  
A partir da problemática acima exposta, o presente estudo sugere a hipótese de que              
as brincadeiras praticadas por crianças típicas com idade entre 8 e 14 anos tenham              
influência no desenvolvimento e desempenho de habilidades motoras fundamentais.  
 
2. Objetivos Gerais  
Avaliar a influência do perfil de brincadeiras praticadas por crianças típicas no            
desempenho motor durante a execução de uma tarefa de arremesso.  
 
2.1 Objetivos Específicos  
- Caracterizar o perfil de brincadeiras realizadas por crianças típicas na faixa etária de 8 a                
14 anos;  
- Caracterizar tempo empregado em práticas não ativas, dentre elas a utilização de             
aparelhos de computadores, tablets, smartphones e televisão, por crianças típicas na faixa            
etária de 8 a 14 anos;  
- Avaliar desempenho motor do arremesso, com foco na precisão e com foco na força;  
- Avaliar a estratégia de movimento durante a execução do arremesso, nas diferentes             
demandas;  
- Verificar as possíveis diferenças no comportamento de meninos e meninas nas diferentes             
tarefas de arremesso propostas por este estudo;  
- Investigar a influência das brincadeiras no desempenho motor ao executar uma tarefa de              
arremesso.  
-Comparar o perfil de brincadeiras e desempenho no arremesso entre meninos e meninas.  
 
3. Hipótese   
Crianças típicas, que apresentam maior prática de brincadeiras fisicamente ativas          
em seu cotidiano, e menos práticas de atividades sedentárias, tem melhor desempenho na             
tarefa de arremesso de precisão e força, indicando melhor maturação das habilidades            
motoras fundamentais.  
 
4. Métodos  
4.1 Participantes e aspectos éticos  
Ensaio clínico controlado e transversal. Foram voluntários deste estudo trinta          
crianças da faixa etária de 8 a 14 anos de idade. As crianças participantes da pesquisa                
moravam em três diferentes bairros do município de São Paulo, e foram selecionadas,             
previamente, para a pesquisa por se adequarem aos critérios de inclusão da referida             
pesquisa.  
Os responsáveis das crianças foram solicitados a assinar o Termo de Consentimento            
Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 1) e as crianças foram solicitadas a assinar o termo               
de assentimento (Apêndice 2). O estudo foi elaborado de acordo com a Resolução             
Normativa 466/12, do Conselho Nacional de Saúde /MS e foi aprovado pelo Comitê de Ética               
em Pesquisa da UNIFESP, sob número de parecer 0584/2017 (Anexo 1)  
4.2 Critérios de inclusão e exclusão.  
Para este estudo foram incluídas todas as crianças capazes de realizar o teste             
referido, com ausência de comprometimentos intelectuais, neuropsicomotores ou        
musculoesqueléticos que pudessem de alguma forma limitá-los na realização das tarefas           
propostas. Foram excluídas as crianças que não foram capazes de terminar a tarefa             
solicitada ou de responder às questões indicadas.  
4.3 Instrumentação  
Foi confeccionado um alvo em EVA com diâmetro de um metro, com 5             
circunferências concêntricas enumeradas de 1 a 5 no sentido da periferia para o centro              
(CARRATÚ et al., 2012). Este alvo esteve posicionado a 3 metros de distância do local               
onde foram realizados os arremessos, tendo a sua altura ajustável de acordo com a              
estatura da criança. Foi delimitado um espaço no chão de 80cmx100cm onde foi solicitado              
que a criança permanecesse durante a tarefa, impedindo assim que esta se aproximasse ou              
se distancie do alvo durante a execução. Durante a prática de arremessos foi utilizado como               
projétil uma bola de tênis da marca Wilson®, com peso de aproximadamente 100g e              
diâmetro de 21cm.  
Durante a execução da atividade foi utilizado uma câmera, posicionada posterior e            
lateralmente à criança, com o objetivo de capturar a série de arremessos. Esta câmera              
enquadrou o corpo inteiro do voluntário e o alvo. As imagens capturadas foram utilizadas              
para análise de desempenho e de estratégia motora.  
Para fazer o levantamento dos tipos de brincadeiras presentes no cotidiano da            
criança foram aplicadas as questões 1, 9 e 10 (Anexo 2) ​do questionário ​Physical Activity               
Quetionnaire for Older Children ​(PAQ-C) que é traduzido e validado para o Brasil (GUEDES              
& GUEDES, 2012). Uma vez que os objetivos deste estudo não foram o rastrear de índice                
de atividade física, mas sim caracterizar os hábitos do brincar fisicamente ativo, a escolha              
destas questões norteou os questionamentos estritamente às atividades físicas que          
englobam o brincar cotidiano.  
Além das questões anteriormente citadas, foi construído e aplicado um questionário           
(Apêndice 3) com perguntas abertas que instruíam a criança a discorrer sobre o seu              
cotidiano lúdico, trazendo à tona os horários do dia nos quais as brincadeiras aconteciam              
com maior frequência, além de aprofundar sobre quais eram essas brincadeiras, em quais             
espaços ocorriam e quem eram os outros sujeitos envolvidos nas práticas do brincar da              
criança. Esse questionário não se restringiu apenas às atividades relacionadas à última            
semana, àquela anterior a aplicação do teste, mas abrangeu os últimos meses de vida da               
criança.  
A construção do questionário foi realizada anteriormente à aplicação dos testes, com            
perguntas abertas nas quais a criança pudesse explicar o seu brincar e ela mesma              
apresentar informações a respeito do mesmo. Foi pensado e construído, junto à orientação             
deste trabalho, perguntas simples que a criança pudesse responder sozinha, e que a             
fizesse refletir sobre o seu processo de brincadeira, pensar e trazer pontos importantes             
sobre essa atividade essencial no cotidiano de uma criança. Deste modo o questionário foi              
estruturado em três partes.  
A primeira parte com quatro perguntas voltadas, essencialmente, para a atividade do            
brincar com questões sobre quais as brincadeiras e brinquedos favoritos da criança, com             
quem a criança costumava brincar e quais eram as brincadeiras nas quais se envolvia              
quando estava sozinho. A segunda parte com duas perguntas sobre a escolaridade da             
criança, buscando ter uma compreensão inicial, de seu perfil socioeconômico e suscitar            
discussão acerca do tempo em que a criança estava envolvida com atividades escolares,             
com questões que distinguia se a criança estava matriculada em escola de rede pública ou               
privada e se estudava em meio período ou período integral. E a terceira, e última parte                
deste questionário, apresentava um quadro semanal com horários, para identificar como era            
a rotina desta criança e em quais momentos a brincadeira aparecia com maior frequência,              
além de indicar também em quais momentos e durante quanto tempo a criança estava              
envolvida com atividades de comportamento sedentário, como no uso de aparelhos de            
computador, tablet, smartphones e televisão, a fim de caracterizar as práticas não ativas.  
Além dos questionários anteriormente mencionados, utilizou-se o questionário        
Critério de Classificação Econômica Brasil da Associação Brasileira de Empresas de           
Pesquisa (ABEP) (Anexo 3) para mapeamento de situação socioeconômica da família da            
criança, buscando compreender melhor outros fatores que possam impactar o seu           
desenvolvimento.  
4.4 Protocolo experimental  
O período de realização das coletas foi compreendido entre o mês de janeiro e o               
mês de julho de 2018.  
O protocolo experimental dessa pesquisa era composto por uma única avaliação por            
criança, composto de assinatura do TCLE e Termo de assentimento, aplicação do            
questionário ​Physical Activity Quetionnaire for Older Children ​(PAQ-C), aplicação do          
questionário sobre o cotidiano lúdico da criança e a realização das tarefas de arremesso              
sendo dez tentativas com foco em força e dez tentativas com foco em precisão.  
TCLE foi lido para os pais e/ou responsáveis das crianças, e o termo de               
assentimento lido em conjunto com as crianças. Deste modo, as crianças e seus             
responsáveis receberam orientações acerca das tarefas que seriam realizadas durante o           
teste, havendo esse momento inicial de apresentação e esclarecimento de dúvidas.  
Como mencionado anteriormente, a habilidade motora fundamental que foi analisada          
foi a de arremesso por cima do ombro. Os participantes ficaram posicionados de frente para               
o alvo, em ortostatismo e com os membros superiores paralelos ao corpo. Os arremessos              
foram sempre realizados com o membro superior dominante e duas tentativas de            
familiarização antes do início da tarefa que foi avaliada. Assim, os comandos que seriam              
dados durante a execução da tarefa foram explicados para a criança.  
Foi solicitado que a criança permanecesse dentro do espaço delimitado no chão            
durante todo o protocolo de avaliação e que não ultrapasse a linha ao arremessar. O               
objetivo principal da tarefa foi, na primeira série de dez arremessos, o acerto no número 5                
no centro do alvo, ou seja, arremesso com precisão. Para tal, foram dados os seguintes               
comandos verbais: "Prepara, arremesse a bola e acerte o número 5 no centro do alvo, vai!".                
Na segunda série de dez arremessos, ou seja, arremesso com força, o objetivo principal da               
tarefa foi o acerto em qualquer região do alvo, desde que arremesso fosse realizado com a                
maior força possível. Para a realização desta tarefa, foram dados os seguintes comandos             
verbais: "Prepara, arremesse a bola com o máximo de força e acerte qualquer local do alvo,                
vai!".  
4.4.1 Protocolo de aplicação dos questionários   
1. A aplicação das questões 1, 9 e 10 do questionário ​Physical Activity            
Quetionnaire for Older Children ​(PAQ-C) e perguntas referentes ao         
comportamento sedentário da criança, como também do instrumento        
relacionado ao brincar da criança foram respondidos pela própria criança          
participante da pesquisa; 
2. A aplicação do Critério de Classificação Econômica Brasil da Associação           
Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) para mapeamento de situação          
socioeconômica da família da criança foi respondido pela criança e/ou pelo           
seu responsável;  
3. As entrevistas ocorreram em local reservado; 
4. As perguntas foram feitas exatamente como estavam no questionário;  
5. Em situações qual o entrevistado não compreendera a pergunta, buscou-se          
refazê-la de maneira mais compreensível;  
6. A cada resposta, do tipo assinalada, houve a escolha de apenas uma das             
alternativas;  
7. Ao final foi verificado se todas as questões foram respondidas.  
Antes da aplicação do questionário  
1. Foi explicado ao entrevistado o objetivo da pesquisa;  
2. Foi entregue, lido e solicitado assinatura do Termo de Consentimento Livre e            
Esclarecido e do Termo de Assentimento;  
Aplicação do questionário  
1. Foi preenchido, em uma folha de sulfite, o nome completo da criança, com a              
sua respectiva idade e a data de realização daquele questionário;  
2. Iniciou-se o questionário com as questões 1, 9 e 10 do questionário PAQ-C             
onde perguntou-se a respeito das práticas de atividade física realizadas no           
tempo livre durante os últimos 7 dias anteriores àquele da aplicação do teste,             
com qual frequência foram realizadas as atividades mencionadas em cada          
um dos dias da semana e se houve algum impedimento de realização normal             
de atividades físicas decorrentes de adoecimento.  
3. Foi questionado a respeito do comportamento sedentário da criança         
perguntando sobre a realização de atividades sedentárias (como o uso de           
aparelhos de TV, celular, tablet, videogame) durante os últimos 7 dias           
anteriores à aplicação do teste.  
4. Na aplicação do instrumento que mapeava as intenções e práticas de           
brincadeiras foram feitas perguntas abertas, com inúmeras possibilidades de         
respostas, sendo elas importantes para compreender quais as brincadeiras         
favoritas da criança, quais os seus brinquedos prediletos (sendo sempre          
ressaltado que poderiam ser brinquedos que a criança não possuísse, mas           
que era um dos prediletos), com quem aquela criança costumava brincar e            
quando estava só do que costumava brincar. Durante a aplicação desse           
instrumento a criança era encorajada a apresentar, em um quadro, a sua            
grade horária semanal, discorrendo de quais momentos dos seus dias as           
brincadeiras mencionadas aconteciam, apresentando também em quais       
momentos, e em média quantas horas, estava envolvida em práticas          
sedentárias cujo exemplos já foram mencionados anteriormente neste        
estudo.  
5. Na intenção de compreender melhor a situação socioeconômica da família da           
criança, foi-se aplicado o Critério de Classificação Econômica Brasil da          
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) onde as perguntas          
foram diretamente realizadas à própria criança, e quando a mesma não sabia            
responder, foi tido por ela auxílio de seu responsável presente no local. Além             
das perguntas do Critério de Classificação Econômica Brasil, foi incluída          
duas perguntas anteriormente à elas, que buscavam informações acerca da          
formação da criança, se a mesma estava matriculada em escola de rede            
pública ou privada e se realizava os estudos em período integral ou meio             
período.  
 
5. Análise de resultados  
5. 1 Forma de análise dos resultados  
5.1.1 Análise de desempenho  
As imagens capturadas foram analisadas por meio do software Dvideow®, sendo           
possível analisar as imagens frame a frame para tabulação dos acertos do arremesso no              
alvo. Como mencionado anteriormente, o alvo possui 5 áreas enumeradas da periferia para             
o centro. Essas áreas foram categorizadas, na primeira série de dez arremessos, sendo             
estes arremessos com precisão, como: 5 - “acerto” e 4, 3, 2 e 1 – “erro”. E também                  
considerado erro quando o indivíduo acertou fora do alvo.  
Para a segunda série de dez arremessos, sendo estes arremessos com força, as             
áreas do alvo foram categorizadas de modo que: 5, 4, 3, 2 e 1 – “acerto”. Sendo                 
considerado erro apenas quando o indivíduo acertou fora do alvo.  
5.1.2 Análise de estratégia  
Os dados foram agrupados sob a forma de mínima, máxima, média, mediana e             
desvio padrão. A normalidade em termos de distribuição da amostra foi averiguada para             
posterior escolha de testes estatísticos inferenciais apropriados, sendo considerado nível de           
significância de 5%.  
Foram analisados também a estratégia de movimento utilizada pela criança para os            
arremessos de precisão e para os arremessos de força, utilizando-se como padrão a             
análise da estratégia de movimento utilizada no primeiro arremesso de cada tentativa.  
Essa análise de estratégia utilizou-se de 4 critérios propostos pela segunda versão            
do Test of Gross Motor Development ou TGMD-2 de ULRICH (2000), sendo eles:  
1. Realização de arco com a mão para trás.  
2. Ombro contralateral sendo apontado para o alvo.  
3. Primeiro passo com a perna contralateral.  
4. Cruzamento dos braços em frente ao corpo.  
5.1.3 Análise do brincar  
Para levante de informações que diz respeito às questões sobre práticas ativas            
foram retiradas questões do instrumento de avaliação ​Physical Activity Quetionnaire for           
Older Children ​(PAQ-C), o questionário já estabelece escores que variam de 1 a 5 para as                
respostas dadas​(15)​, aqui, esses escores foram categorizados como: 1 – “nenhuma pratica”,            
2 – “pouca prática”, 3 – “prática moderada”, 4 – “prática frequente” e 5 – “prática muito                 
frequente” e, a partir disso, foi feito um levantamento, referente à semana anterior à              
aplicação do teste, de quais atividades físicas (como pular corda, andar de patins, andar de               
bicicleta, caminhar como exercício físico, correr, nadar, dançar, fazer ginástica, jogar           
basquete, voleibol, futsal ou futebol, handebol, dentre outros) no tempo livre são praticadas             
com maior frequência, em quais dias da semana essa prática esportiva e de atividade física               
acontecia com maior frequência e qual atividade de comportamento sedentária (como           
assistir TV, séries ou filmes, utilizar tablet, celular ou jogar videogame) era mais recorrente              
no cotidiano dessas crianças, além de com qual frequência esses comportamentos           
sedentários apareciam no dia a dia.  
Para análise das respostas desse questionário, foi produzida uma planilha no Excel            
contendo informações referentes à quantidade de vezes em que cada uma das atividades             
físicas foi realizada, na semana anterior à aplicação do teste, sendo citada pelas crianças.              
Possibilitando assim a construção de uma tabela que apresentasse as cinco atividades            
físicas realizadas com maior frequência na referida semana. Também a partir de elaboração             
de planilha em Excel, e através das respostas do PAQ-C, foi possível fazer um levante de                
em quais dias da semana as atividades físicas e ativas aconteceram com maior frequência.              
Como apresentado anteriormente, além das questões do PAQ-C, foi estruturado e proposta            
uma pergunta (Apêndice 4) que se pautava, essencialmente, nas atividades sedentárias das            
crianças. A partir de uma planilha, foi possível explorar quais atividades de caráter             
sedentário apareciam com maior frequência na semana das crianças.  
Ainda analisando as práticas ativas, utilizou-se de uma entrevista sobre o cotidiano            
lúdico da criança para fazer um levante e mapear quais brincadeiras e brinquedos             
apareciam na rotina delas. Diferentemente do PAQ-C, essa entrevista tinha um caráter de             
perguntas abertas, dando liberdade para que as crianças apresentassem a realização de            
brincadeiras e atividades ativas que não necessariamente tivessem sido executadas na           
semana anterior à aplicação do teste. Para a análise dessas brincadeiras e brinquedos             
favoritos, foi elaborado uma planilha no Excel contendo dados de todas as brincadeiras e              
brinquedos citados pelas trinta crianças participantes da pesquisa. Em seguida foram           
elencados as cinco brincadeiras e os cinco brinquedos que foram mencionadas com maior             
frequência.  
5.1.4 Análise das práticas não ativas  
Ao final da entrevista sobre cotidiano lúdico da criança citada anteriormente,           
utilizou-se de um quadro de horários para buscar compreender em quais horários a             
brincadeira acontecia na rotina da criança, sendo possível também, através do quadro de             
horários, identificar em quais horários as atividades não ativas aconteciam. A partir das             
respostas das crianças, tornou-se viável somar a quantidade de horas de brincadeiras            
semanais e de tempo envolvido em atividades de cunho sedentário, podendo assim fazer             
uma análise da média de horas empregados pelas crianças na atividade do brincar e na               
realização de tarefas sedentárias como jogar videogame ou assistir televisão.  
 
5.2 Análise de dados referentes às tarefas de arremesso  
Para o desempenho no arremesso, foi calculada a frequência de acertos no alvo             
para os arremessos de precisão e força, considerando os critérios estabelecidos como            
acerto para cada tipo de tarefa de arremesso. Para a análise do desempenho no arremesso               
com tarefa de precisão, foi construída planilha no Excel determinando pontuação para cada             
um dos 10 arremessos de cada uma das 30 crianças que participaram do teste, onde o                
acerto, com precisão, no número 5 (centro do alvo) equivalia à 1 ponto, e acertos em outras                 
partes ou nenhuma parte do alvo sendo equivalente à 0 pontos. Na análise do desempenho               
no arremesso com força, foi planejada uma planilha no Excel determinando pontuação para             
cada um dos 10 arremessos de cada uma das 30 crianças, onde o acerto em qualquer parte                 
do alvo equivalia à 1 ponto e o acerto fora do alvo equivalente à 0 pontos.  
Para a estratégia do arremesso, cada critério recebeu a pontuação 1 quando a             
criança realizava o critério avaliado e 0, quando não. Sendo assim, o escore final variou de                
0 a 4. Foi construída uma planilha no Excel para fazer um levante da pontuação das                
crianças em cada um dos critérios, além da soma dessa pontuação.  
5.3 Análise estatística   
As medidas resumo e as medidas de dispersão das variáveis paramétricas foram            
expressas em média e desvios-padrão, enquanto para as variáveis não paramétricas foram            
expressas em mediana, mínimo e máximo. Foi utilizado o software R para a análise              
estatística e o nível de significância foi de 95%  
Com relação à análise inferencial da variável estratégia motora, foi realiza a análise             
não paramétrica de dados categóricos com medidas repetidas de 2 fatores (grupo x tarefa),              
seguida de contrastes planejados quando necessário; para variável desempenho, foi          
empregado o teste t de Student para variáveis não relacionadas.  
Com relação à análise do brincar, foi realizada a análise descritiva dos dados. 
 
6. Resultados  
Participaram desta pesquisa 30 crianças, sendo 15 do sexo feminino e 15 do sexo              
masculino; com idades que variavam de 8 a 14 anos. Os dados de caracterização da               
amostra estão apresentados na tabela 1.  
Tabela 1. Dados de caracterização das crianças participantes do estudo  
N  Idade   
(Média e DP)  
Nível   
socioeconômico  
Meninos  15  11,07 ± 1,9  1 A  
0 B1  
3 B2  
7 C1  
3 C2  
1 D-E  
Meninas  15  10,6 ± 2,09  0 A  
0 B1  
4 B2  
3 C1  
6 C2  
2 D-E  
  
  
6.1 O brincar  
De acordo com as questões sobre práticas ativas e comportamento sedentário           
retiradas do Physical Activity Quetionnaire for Older Children (PAQ-C), as atividades físicas            
(como pular corda, andar de patins, andar de bicicleta, caminhar como exercício físico,             
correr, nadar, dançar, fazer ginástica, jogar basquete, voleibol, futsal ou futebol, handebol,            
dentre outros) realizadas nos últimos sete dias (última semana) anterior à realização do             
teste, as cinco atividades físicas realizadas em tempo livre praticadas, pelos meninos como             
mostrado na Tabela 2.  
  
Tabela 2. ​Atividades físicas e ativas realizadas pelos meninos na semana anterior à             
aplicação dos testes.  
Atividades físicas realizadas na 
 semana anterior à aplicação do 
teste  
Quantidade de vezes que a 
atividade fora citada pelos 
meninos  
Porcentagem %  
Futsal ou futebol  Citado 12 vezes  28,57%  
Correr  Citado 10 vezes  23,8%  
Pega-pega  Citado 8 vezes  19,04%  
Caminhar como exercício físico  Citado 7 vezes  16,66%  
Andar de bicicleta  Citado 5 vezes  11,90%  
  
Os dias da semana, citado pelos meninos, como os dias em que as práticas              
esportivas e de atividade física aconteciam com maior frequência são apresentados na            
Tabela 3.  
 
Tabela 3. ​Respectivos dias da semana em que as práticas esportivas e de atividade física               
aconteceram com maior frequência pelos meninos.  
  
Dia da semana  
  Quantidade de vezes citado, 
pelos meninos, como dia de 
práticas esportivas e atividade 
física na semana anterior à 
aplicação do teste  
Porcentagem %  
Segunda-feira  Citado 9 vezes  15%  
Terça-feira  Citado 8 vezes  13,33%  
Quarta-feira  Citado 10 vezes  16,66%  
Quinta-feira  Citado 8 vezes  13,33%  
Sexta-feira  Citado 7 vezes  11,66%  
Sábado  Citado 9 vezes  15%  
Domingo  Citado 9 vezes  15%  
  
No que diz respeito a qual atividade de comportamento sedentário (como assistir TV,             
séries ou filmes, utilizar tablet, celular ou jogar videogame) esteve mais presente no             
cotidiano dessas crianças nos últimos sete dias anteriores à realização do teste, o resultado              
é apresentado na Tabela 4.  
 
Tabela 4. ​Atividades sedentárias realizadas pelos meninos na semana anterior à aplicação            
dos testes.  
Atividades sedentárias realizadas 
na semana anterior à aplicação do 
teste  
Quantidade de vezes que a 
atividade fora citada pelos 
meninos  
Porcentagem %  
Assistir TV  Citado 12 vezes  28,57%  
Ver filmes e séries  Citado 11 vezes  26,19%  
Utilização celular  Citado 10 vezes  23,80%  
Jogar videogame  Citado 4 vezes  9,52%  
Utilização de tablet  Citado 3 vezes  7,14%  
Outros  Citado 2 vezes  4,76%  
  
Desses dados apresentados a respeito dos comportamentos sedentários, tomando         
como referência os três que surgiram em maior quantidade, sendo eles TV, séries e filmes e                
utilização do celular, a frequência de realização dessas tarefas foi avaliada de acordo com              
os escores, já obtidos através do teste original, que variam de 1 a 5 para as respostas                 
dadas(15), aqui, esses escores foram categorizados como: 1 – “nenhuma prática”, 2 –             
“pouca prática”, 3 – “prática moderada”, 4 – “prática frequente” e 5 – “prática muito               
frequente”. Da prática de atividade de comportamento sedentário assistir TV o escore 4 de              
prática frequente aparece com maior evidência. A prática de comportamento sedentário           
assistir, especificamente, séries e/ou filmes, foi categorizado com o escore 5 de prática             
muito frequente. Já a prática de atividade de comportamento sedentário utilização de            
celular, metade daqueles que responderam sim à realização dessa atividade na última            
semana enquadrou a atividade no escore 5 de prática muito frequente, e metade apontou-a              
como escore 3 de prática moderada.  
Já as cinco atividades físicas realizadas em tempo livre praticadas, pelas meninas,            
com maior frequência foram correr, pega-pega, futsal ou futebol, caminhar como exercício            
físico e, em última posição, temos a atividade pular corda e a atividade dançar (Tabela 5).  
 
Tabela 5. ​Atividades físicas e ativas realizadas pelas meninas na semana anterior à             
aplicação dos testes.  
Atividades físicas realizadas 
na semana anterior à 
aplicação do teste  
  Quantidade de vezes que a 
atividade fora citada pelas meninas  
Porcentagem %  
Correr  Citado 12 vezes  28,57%  
Pega-pega  Citado 9 vezes  21,42%  
Futsal ou futebol  Citado 9 vezes  21,42%  
Caminhar como exercício 
físico 
Citado 7 vezes  16,66%  
Pular corda e dançar  Ambas as atividades citadas 5 vezes  11,90%  
  
Os dias da semana, citado pelas meninas, como os dias em que as práticas              
esportivas e de atividade física aconteciam com maior frequência temos, em ordem do mais              
citado para o menos citado, é apresentado na Tabela 6.  
 
Tabela 6. ​Respectivos dias da semana em que as práticas esportivas e de atividade física               
aconteceram com maior frequência pelas meninas.   
  
Dia da semana  
Quantidade de vezes citado, pelos meninos, 
como dia de práticas esportivas e atividade 
física na semana anterior à aplicação do teste  
Porcentagem %  
Segunda-feira  Citado 12 vezes  19,67%  
Terça-feira  Citado 8 vezes  13,11%  
Quarta-feira  Citado 9 vezes  14,75%  
Quinta-feira  Citado 11 vezes  18,03%  
Sexta-feira  Citado 8 vezes  13,11%  
Sábado  Citado 10 vezes  16,39%  
Domingo  Citado 3 vezes  4,91%  
  
No que diz respeito a qual atividade de comportamento sedentário esteve mais            
presente no cotidiano dessas crianças nos últimos sete dias anteriores a realização do teste              
temos, em ordem do mais citado para o menos citado, TV, utilização do celular, séries e                
filmes, utilização de tablet, videogame e outros (Tabela 7) que, para as crianças que              
escolheram essa opção, foi identificado como tempo envolvido com a atividade de desenhar             
(citado 2 vezes) e utilização de computador (citado 1 vez).  
 
Tabela 7. ​Atividades sedentárias realizadas pelas meninas na semana anterior à aplicação            
dos testes.  
 
 
Atividades sedentárias 
realizadas na semana anterior 
à aplicação do teste  
 Quantidade de vezes que 
a atividade fora citada 
pelos meninos  
Porcentagem %  
Assistir TV  Citado 14 vezes  33,33%  
Ver filmes e séries  Citado 10 vezes  23,80%  
Utilização celular  Citado 12 vezes  28,57%  
Jogar videogame  Citado 1 vez  2,38%  
Utilização de tablet  Citado 2 vezes  4,76%  
Outros  Citado 3 vezes  7,14%  
  
  
Novamente, tomando como referência as três atividades de comportamento         
sedentário que foram citados em maior número de vezes, pelas meninas, sendo estes             
assistir TV, séries e/ou filmes e utilização do celular, a frequência de realização dessas              
tarefas foi avaliada de acordo com o mesmo escore de avaliação para as respostas dos               
meninos. Sendo assim, a prática de assistir TV obteve o escore 5, de prática muito               
frequente. A atividade de utilização do celular obteve, igualmente, o escore 5 de prática              
muito frequente. Já a atividade de assistir, especificamente, filmes e/ou séries tivemos            
metade dos entrevistados enquadrando a atividade no escore 2 de pouca prática e metade              
classificando-a no escore 5 de prática muito frequente.  
De acordo com a análise de dados a respeito das brincadeiras das crianças,             
realizada a partir do questionário previamente construído especificamente para         
mapeamento de dados referentes ao brincar e às brincadeiras, foi observado um grande             
número de brincadeiras mencionadas por eles, quais foram: esconde-esconde, boneca,          
brincar de boneca ou boneco, pega-pega, pular corda, soltar pipa, "polícia e ladrão", "guerra              
de mamona" brincar com jogos de tabuleiro, utilização de jogos de cartas e baralho,              
queimada, rouba bandeira, jogar vôlei, jogar futebol, jogar handebol e jogar basquete,            
brincar com carrinho, fazer mágica, brincar de "mãe da rua", "duro ou mole", jogar jogos de                
videogame, andar de patins, andar de skate, andar de bicicleta, brincar de "passa anel",              
brincar de casinha ou panelinha, brincar de "escolinha", brincar de "lutinha" e "cabra cega".              
Além dessas brincadeiras também foram respostas deste tópico a leitura e o estar com os               
amigos. As cinco brincadeiras que apareceram com maior frequência como sendo as            
favoritas das crianças, incluindo as meninas e os meninos, em ordem do que apareceu em               
maior evidência para o menor, foram: pega-pega e suas variações, esconde-esconde, jogar            
futebol ou bola, pular corda e queimada (Tabela 8).  
 
Tabela 8. ​Brincadeiras favoritas das crianças (meninas e meninos) independente de a            
prática ter sido realizada ou não na semana anterior à realização do teste.  
Brincadeiras favoritas das 
crianças (meninas e 
meninos)  
Quantidade de vezes que a 
atividade fora citada pelas 
crianças  
Porcentagem %  
Pega-pega e suas variações Citado 26 vezes  36,11%  
Esconde-esconde  Citado 20 vezes  27,77%  
Futebol/bola  Citado 12 vezes  16,66%  
Pular corda  Citado 7 vezes  9,72%  
Queimada  Citado 7 vezes  9,72%  
  
Os brinquedos tidos como favoritos mencionados durante a entrevista foram: a           
corda, boneca ou boneco, bicicleta, urso de pelúcia, bola, pipa, patins, skate, video-game,             
arma de brinquedo, panelinha e carrinho. Interessante salientar que nesta análise           
observou-se a categorização das crianças dos seguintes objetos como brinquedos:          
aparelho de celular e computador ou notebook. Os cinco brinquedos que surgiram nas             
entrevistas como os favoritos das crianças, em ordem do que apareceu em maior evidência              
para o menor, são apresentados na tabela 9.  
 
Tabela 9.​​ ​Brinquedos favoritos das crianças (meninas e meninos)   
Brinquedos favoritos das 
crianças (meninas e meninos)  
Quantidade de vezes que a atividade 
fora citada pelas crianças  
Porcentagem  
Bola  Citado 10 vezes  27,77%  
Carrinho  Citado 8 vezes  22,22%  
Bicicleta  Citado 7 vezes  19,44%  
Boneca  Citado 7 vezes  19,44%  
Videogame  Citado 4 vezes  11,11%  
  
Ao analisar o cotidiano lúdico da criança buscando observar média de horas            
empregados pelas crianças na atividade do brincar e também na realização de tarefas             
sedentárias, sendo considerado tarefa sedentária neste tópico a utilização de celular e            
tempo direcionado à atividade de assistir TV ou jogar videogame, observou-se no público             
das meninas uma média de 7,03 horas semanais voltadas para a prática do brincar e uma                
média de 7,13 horas semanais voltadas para a execução de atividades sedentárias            
anteriormente mencionadas. E no público dos meninos notou-se uma média de 10 horas             
semanais voltadas para a prática do brincar e uma média de 8,93 horas semanais voltadas               
para a execução de atividades sedentárias (Tabela 10).  
  
Tabela 10. ​Média de tempo empregado pelas crianças (meninas e meninos) na realização             
de atividades sedentária versus média de tempo empregado em atividade referente ao            
brincar.  
Média de horas semanais 
empregadas em atividade 
sedentária  
Média de horas semanais 
  empregadas em atividades 
referentes ao brincar ativo  
Meninos  10 horas semanais  8,93 horas semanais  
Meninas  7,13 horas semanais  7,03 horas semanais  
  
  
 
6.2 Desempenho  
Já para analisar o impacto do brincar no arremesso foi necessário fazer uma análise              
mais detalhada do desempenho das crianças em duas diferentes tarefas de arremesso,            
sendo uma de precisão e outra de força.  
As médias e desvios-padrão do desempenho estão apresentadas na figura 1. Houve            
diferença para o fator grupo na tarefa de precisão (p=0,002), porém não houve diferença              
para a tarefa de força (p=0,145). Desta forma, os meninos apresentaram melhor            
desempenho do que as meninas para a precisão, enquanto para a força os grupos se               
comportaram de maneira semelhante.  
  
Figura 1. Valores médio de acertos ao alvo. * Indica diferença significativa em relação ao               
grupo de meninas, na tarefa de precisão.  
 
6.3 Estratégia Motora  
Para esta análise, cada critério de desempenho foi comparado         
separadamente, bem como a soma destes que corresponde à estratégia final. O número e              
percentual de execução de cada critério, para ambas as tarefas, estão apresentados na             
tabela 2. O valor de mediana e o intervalo interquartil referentes à pontuação da estratégia               
final estão presentes na figura 2. Houve diferença para o fator grupo nas variáveis 3               
(p=0,001), 4 (p=0,014) e estratégia final (p=0,003), isso significa que os meninos            
obedeceram a esses critérios com maior frequência do que as meninas. Para o fator              
tarefas, houve diferença entre precisão e força para as variáveis estratégia 1 (p=0,049), 2              
(p=0,017), 3 (p=0,034) e final (p=0,001), independente do grupo, ou seja, esses critérios             
foram obedecidos com maior frequência na tarefa de força.  
 Tabela 11. ​​Número e percentual de vezes que os critérios foram atendidos, para ambos os               
grupos em ambas as tarefas.  
Critérios  Grupo Meninos  Grupo Meninas  
Precisão  Força  Precisão  Força  
1  9(60%)  12(80%)  9(60%)  11(73,3%)  
2  13(86,6%)​#  15(100%)  11(73,3%)​#  14(93,3%)  
3  6(40%)*,​#  9(60%)*  0(0,0%)​#  1(6,7%)  
4  7(46,7%)*  8(53,6%)*  1(6,7%)  4(26,7%)  
  
Legenda: n: número de acertos; %: percentual de acertos. *Indica diferença significativa em             
relação ao grupo de meninas;​#​ Indica diferença significativa em relação à tarefa de força.  
  
Figura 2​​. Mediana da soma da pontuação para variável estratégia motora final. * Indica              
diferença significativa entre precisão e força; ​# indica diferença significativa em relação ao             
grupo de meninas.  
  
7. Discussão  
Este estudo objetivou verificar a influência do perfil de brincadeiras praticadas por            
crianças típicas no desempenho motor durante a execução de uma tarefa de arremesso.             
Inicialmente, serão comparados os resultados apresentados por meninos e meninas.  
Analisando as comparações entre os sexos, no que diz respeito ao desempenho            
motor nas tarefas propostas de arremesso, houve diferença para o fator grupo na tarefa de               
precisão, porém não foi identificada diferença para a tarefa de força. Deste modo, os              
meninos apresentaram melhor desempenho do que as meninas para a precisão, enquanto            
para a força os grupos se comportaram de maneira semelhante. Os autores GALLAHUE,             
OZMUN & GOODWAY (2013) ​apresentaram que em testes onde a habilidade motora básica             
observada é a do arremesso, os meninos apresentaram desenvolvimento motor diferente do            
adequado para a idade cronológica. Em conjunto com esse pensamento, PAIM (2003)            
afirma que os meninos, com idade entre os cinco e seis anos de idade possuem               
coordenação motora necessária para a realização do arremesso, obedecendo corretamente          
alguns dos critérios impostos nesta pesquisa, por exemplo a posição de passada, perna             
contrária ao braço posicionada à frente e rotação de tronco, ombro e quadril durante a               
atividade de arremessar. Para o mesmo autor, as meninas executam o movimento de             
arremesso, em idade semelhante, de forma ainda rudimentar, não estando aptas à            
realização do arremesso com posição de passada, que é uma das características tidas             
como responsáveis para tornar o movimento do arremesso mais natural e preciso.  
Na análise de estratégia motora, especificamente na estratégia final, os resultados           
obtidos indicaram que os meninos obedeceram aos critérios estabelecidos com maior           
frequência do que as meninas. Para o fator tarefas, houve diferença entre precisão e força               
para as variáveis estratégia 1, 2, 3 e final, independente do grupo, ou seja, esses critérios                
foram obedecidos com maior frequência na tarefa de força. Embora seja preciso levar em              
consideração que os critérios utilizados foram baseados no teste TGMD2, teste           
desenvolvido para avaliar arremesso de força, o que pode justificar a maior pontuação nos              
arremessos de força.  
No que diz respeito à diferença dos resultados obtidos a partir dos critérios             
estabelecidos para analisar a estratégia motora escolhida pelas crianças para a realização            
das tarefas de arremesso, pode-se observar significativa diferença na realização dos           
critérios 3 e 4, respectivamente os critérios que indicam primeiro passo da criança com a               
perna contralateral à do lado em que a criança segura a bolinha para o arremesso e o                 
critério de cruzamento de braços em frente ao corpo logo após a realização do arremesso.               
Buscando correlacionar esses critérios com as brincadeiras apresentadas pelas crianças, é           
possível observar realização do critério 3 em atividades como a do futebol, pois o futebol é                
uma atividade que exige esse movimento de levar a perna para trás fazer o movimento do                
chute. Embora essa tenha sido a brincadeira, envolvendo este critério, que tenha aparecido             
em maior quantidade como atividade realizada pelos meninos, não podemos deixar de            
mencionar que a mesma atividade apareceu no rol de atividades ativas e físicas mais              
frequentes realizada pelas meninas na semana que antecedeu a realização do teste,            
embora o futebol, nessa lista de cinco atividades física e ativas elencada pelos meninos,              
tenha aparecido sendo 28,57%, já dentre as atividades das meninas, representando           
21,42%.  
Quanto às brincadeiras favoritas das crianças, foi possível encontrar padrões de           
movimento semelhantes aos cobrados dentro das competências de estratégia motora para           
a realização do arremesso. Na brincadeira de pega-pega e suas variações, que representou             
36,11% dentre as brincadeiras favoritas pelas crianças, pode se observar a realização do             
critério de número 1, de realização de arco com a mão para trás, que pode ser percebida                 
durante a brincadeira quando uma criança está prestes a “pegar” a outra. Nas brincadeiras              
de esconde-esconde, aparecendo em 27,77% das respostas, e futebol, representando          
16,66%, pode-se observar, como anteriormente apresentado, o desenvolvimento do critério          
de número 3, primeiro passo com a perna contralateral, que pode ser encontrada em              
atividades de passe e no movimento correr dentro de atividades de futebol. No pular corda,               
sendo citado em 9,72% das respostas, podemos encontrar a realização do critério de             
número 1 durante o bater a corda, e o critério 4, cruzamento dos braços em frente ao corpo,                  
que pode ser incorporada à atividade de pular corda. A queimada também apareceu como              
uma das brincadeiras favoritas das crianças, representando 9,72% das respostas e           
abarcando todos os critérios. Inclusive o critério de número 2, ombro contralateral sendo             
apontado para o alvo, por tratar-se, exatamente, de uma brincadeira de arremesso.            
Demonstrando assim que as cinco principais brincadeiras tidas como as favoritas das            
crianças participantes do teste possuem influência sobre os critérios que compõem as            
competências de estratégia motora para as tarefas de arremesso.  
A partir da análise dos dados obtidos por essa pesquisa, percebeu-se que nem todas              
as crianças apresentaram padrões de movimento maduros nas tarefas de arremesso, ainda            
que essa maturação fosse esperada para a faixa etária correspondida aos participantes dos             
testes. WILLRICH, AZEVEDO & FERNANDES (2009) analisaram as mudanças acerca da           
percepção daquilo que influencia o desenvolvimento e desempenho motor, tornando          
obsoleta a ideia de que as mudanças no comportamento motor refletiam apenas alterações             
maturacionais do corpo e expondo o processo do desenvolvimento como algo dinâmico e             
suscetível a ser formado a partir de inúmeros estímulos externos. Buscando nos            
aproximarmos desses outros aspectos que influem no desenvolvimento das competências          
motoras, podemos destacar a realização de atividades de cunho sedentário pelas crianças            
participantes da pesquisa.  
Ao analisar a contraposição de prática de atividades ativas e lúdicas no cotidiano das              
crianças, com a prática de atividades sedentárias, foi observado, no público das meninas,             
uma média de 7,03 horas semanais voltadas para a prática do brincar e uma média de 7,13                 
horas semanais voltadas para a execução de atividades sedentárias como a utilização de             
smartphones, ver TV ou utilizar tablet e computador. Esse dado nos indica que, para as               
meninas, a média de tempo voltado para o brincar é quase que o equivalente à média de                 
tempo envolvido com atividades sedentárias.  
A partir de mesma análise feita com as respostas obtidas pelos meninos notou-se             
uma média de 10 horas semanais voltadas para a prática do brincar e uma média de 8,93                 
horas semanais voltadas para a execução de atividades sedentárias, indicando que a partir             
do tempo médio voltado para ambas as atividades, os meninos empregaram mais tempo             
em atividades referentes ao brincar do que as meninas, o que poderia ser mais um indício                
que reforçaria a diferença no desempenho das tarefas de arremesso nas quais os meninos              
obtiveram melhores resultados.  
De acordo com a pesquisa de LIMA et al. (2017), as diferenças nas habilidades entre               
os sexos aumentam à medida que a idade avança, tornando-se significativas durante a             
adolescência, na qual há mudanças nas variáveis fisiológicas e antropométricas. Além           
disso, outras variáveis devem ser consideradas como o nível de estimulação motora e o              
ambiente no qual as crianças convivem. De acordo com GALLAHUE, OZMUN &            
GOODWAY (2013) o desenvolvimento motor, dividido por fases e estágios, tem sua fase             
especializada dentro da faixa etária de 7 a 14 anos; fase que os participantes dessa               
pesquisa se encontravam. Nessa fase a criança, após ter atravessado a fase fundamental,             
compreendida de 2 a 7 anos de idade, teria a competência motora do arremesso em seu                
estágio maduro, já sendo capaz de utilizar e associar esse padrão de movimento a outros,               
possibilitando a prática de movimentos mais complexos.  
Os resultados também evidenciaram que não apenas crianças de mesmo sexo e            
idade obtiveram diferentes respostas em desempenho nas tarefas de arremesso, o que            
pode suscitar que ainda que as crianças estejam na mesma fase de desenvolvimento             
motor, o perfil diferenciado de brincadeiras e cotidiano lúdico pode influenciar na produção             
da resposta que aquele indivíduo terá em desempenho em tarefas de arremesso.            
Demonstrando assim, que além da faixa etária e sexo, fatores externos como ambiente,             
produção de experiências motoras e perfis de brincadeiras ativas influenciam no           
desenvolvimento motor dessas crianças.   
 
8. Contribuições do  brincar para intervenções terapêuticas  
Através de algumas contribuições importantes para o campo da Terapia Ocupacional           
como a de SILVA & PONTES (2013), é possível compreender as diferentes finalidades que              
o brincar possui na prática terapêutica ocupacional. Seja ele utilizado como recurso para             
trabalhar dificuldades, limitações e potencialidades da criança, para facilitar o processo           
terapêutico na habilitação ou reabilitação, ou ser utilizado como fim de si mesmo, dentre              
outros.  
A realização desta pesquisa apresenta a relevância do brincar, sendo esta uma            
atividade intrínseca ao cotidiano da criança e ocupando um importante espaço na vida dela,              
bem como para as práticas terapêuticas, independentemente de sua finalidade e           
especificidade. É possível identificar a pertinência deste estudo para ampliar o olhar sobre o              
recurso do brincar, sendo ele capaz de favorecer experiências para o desenvolvimento            
infantil e promovendo o alcance do desenvolvimento de habilidades motoras, como a            
fundamental descrita aqui.  
 
9. Limitações do estudo  
O presente estudo apresentou limitações quanto à sua população e amostra, ao            
passo que as crianças participantes da pesquisa possuíam distintas idades e se enquadram             
em diferentes perfis socioeconômicos. Dificultando, assim, caracterizar o brincar de crianças           
de uma mesma faixa etária ou de um mesmo perfil socioeconômico, o que pode influenciar               
nos resultados aparentes.  
 
10. Conclusão   
Conclui-se que o perfil de brincadeiras influencia a prática dos arremessos em            
crianças. Deste modo, indica ser um importante fator para análise e compreensão de             
diferentes dimensões que compõem o desenvolvimento motor. O olhar sobre o cotidiano            
lúdico de uma criança, com perfil de brincadeiras ativas e menos tempo envolvido com              
prática de atividades sedentárias pode contribuir para a aquisição e desenvolvimento das            
habilidades motoras fundamentais, especialmente a do arremesso, a partir do brincar.  
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